BORDADURA DE POMAR E FLUTUAÇÃO POPULACIONAL DE Anastrepha fraterculus (DIPTERA: TEPHRITIDAE) EM SISTEMA ORGÂNICO DE PRODUÇÃO DE MAÇÃ by TEIXEIRA, Rosangela et al.
Scientia Agraria, Curitiba, v.16, n.1, p.33-39, Jan/Fev 2015                                                                    33 
TEIXEIRA, R. et al. Bordadura de pomar... 
Scientia Agraria             
ISSN 1519-1125 (printed) and 1983-2443 (on-line) 
BORDADURA DE POMAR E FLUTUAÇÃO POPULACIONAL DE Anastrepha fraterculus 
(DIPTERA: TEPHRITIDAE) EM SISTEMA ORGÂNICO DE PRODUÇÃO DE MAÇÃ 
 
BORDER OF ORCHARD AND POPULATION FLUCTUATION OF Anastrepha fraterculus 
(DIPTERA: TEPHRITIDAE) UNDER ORGANIC PRODUCTION SYSTEM OF APPLE 
 
Rosangela TEIXEIRA1 
Mari Inês Carissimi BOFF2 






Este trabalho teve como objetivo avaliar a influência da flora no entorno do pomar de macieiras conduzidas sob 
sistemas orgânicos na flutuação populacional de Anastrepha fraterculus. Os estudos foram realizados durante as safras 
2007/08 e 2008/09 em três pomares no município de São Joaquim, SC, sendo dois comerciais e um experimental da Epagri-
São Joaquim. A área média de cada pomar era de 1,5 hectares, cultivados com as variedades Gala e suas mutantes, Fuji e 
suas mutantes, Catarina e Joaquina, cujo entorno apresentava composição florística diferenciada. Para o monitoramento da 
mosca-das-frutas foram utilizadas armadilhas modelo McPhail® com fundo amarelo, contendo suco de uva a 25%. Quatro 
armadilhas por pomar foram instaladas a uma altura média de 1,8 metros da superfície do solo, nos ramos externos da 
terceira planta da primeira fila no sentido periferia centro do pomar. A avaliação de captura foi realizada a cada sete dias, 
ocasião em que a solução atrativa era substituída. O pico populacional foi maior no pomar A, local considerado desfavorável 
à presença da mosca, pela composição florística encontrada em seu entorno. A proximidade de pomares de outras frutíferas 
pode ser a razão para este aumento de população de A. fraterculus.  




The objective of this research was to evaluate the influence of the flora surrounding apple orchards on the 
population fluctuation of Anastrepha fraterculus. The experiments were conducted in three organic apple orchards, being one 
experimental belong to EPAGRI and two commercial orchards located in the region of São Joaquim, Santa Catarina State. 
The study was carried out during 2007/08 and 2008/09 crop seasons. Each orchard had an area of 1.5 hectare cultivated with 
cv. Gala and its mutants, Fuji and its mutants, Catarina, and Joaquina. McPhail plastic traps with yellow background 
containing grape juice at 25% were used for monitoring the fruit fly. Four traps per orchard were placed at 1.8 m high from soil 
surface, on the external branches of the third plant of the first row from the periphery to the centre of each orchard. The fruit fly 
evaluations were done in each seven days, at the occasion when the attractive solution was renewed. The population peak 
was the highest in the orchard, that conditions were considered unfavourable to fruit fly occurrence. This was probably due to 
flora composition surrounding the orchard. The proximity of other fruit orchards may also be the reason for this increase in 
population of A. fraterculus. 
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INTRODUÇÃO 
A mosca-das-frutas é a mais frequente 
praga em fruteiras no Brasil. No estado de Santa 
Catarina, estudos mostraram que 70 das espécies 
assinaladas, tem ocorrência no estado (Garcia et 
al., 2002). Destas o gênero Anastrepha, é o mais 
abundante, sendo relatadas nove espécies perten-
centes a este gênero (Alberti et al., 2009). Na qual a 
espécie Anastrepha fraterculus (Wiedemann, 1830) 
(Diptera: Tethritidae) é considerada a espécie mais 
abundante (Garcia et al., 2003). Esta é multivoltina 
e apresenta mais de seis gerações por ano 
(Machado et al., 2000). Além disso, é polífaga, sen-
do conhecidas como hospedeiros principais plantas 
das famílias Anacardiaceae, Myrtaceae, Passiflora-
ceae e Sapotaceae (Zucchi, 2008).  
O conhecimento da dinâmica populacional 
e a época de maior ocorrência deste inseto é um 
importante fator para o estabelecimento de estraté-
gias de manejo, principalmente, em pomares sob 
sistemas orgânicos de produção (Telles &Silva, 
2005). A flutuação populacional da A. fraterculus 
varia dependendo do período do ano, local e dispo-
nibilidade de frutos hospedeiros, podendo apresen-
tar irregularidades. Segundo Aluja (1994), os fatores 
que mais influenciam as variações populacionais da 
mosca-das-frutas são a disponibilidade de hospe-
deiros primários e as variações climáticas. O condi-
cionamento interno de um pomar pode ser forte-
mente influenciado pelas condições externas, pre-
sentes no entorno, principalmente se neste ambien-
te extra-pomar inclui áreas ribeirinhas e habitat de 
florestas (Miliczky & Horton, 2005). Isto porque, 
ocorre troca entre os organismos que habitam estes 
ambientes onde o pomar é frequentemente visitado 
por espécies de insetos que vivem nas florestas do 
entorno, enquanto que espécies predominantes no 
monocultivo também exploram as bordas. Esta tro-
ca pode favorecer o desenvolvimento e a perma-
nência do inseto-praga, já que muitas espécies utili-
zam este refugio como sendo um local para acasa-
lamento e refugio para muda e hibernação 
(Letourneau, 1998). Em estruturas de comunidades 
orgânicas ocorrem uma maior diversidade de herbí-
voros e parasitóides (Letourneau & Goudstein, 
2001).  Assim a escolha da área para implantação 
do pomar pode ser de grande importância. Quando 
este apresenta poucas condições favoráveis, o agri-
cultor pode ter menor custo no manejo da mosca-
das-frutas. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar a in-
fluência da flora no entorno de pomares de macieira 
conduzidos sob sistema orgânico de produção so-
bre a flutuação populacional de Anastrepha fratercu-
lus. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi realizado durante as safras de 
2007/08 e 2008/09 em três pomares de macieira 
localizados no município de São Joaquim, SC, con-
duzidos em sistema orgânico de produção.  
O pomar A possuía área cultivada de 1,2 
ha, sendo proprietário o agricultor Velocino Bolzani 
Neto, localizado a 1.142 metros de altitude, 28°12’ 
sul, 50˚03’ oeste e 25 km distante da cidade de São 
Joaquim, SC. O pomar era formado com espaça-
mento de 2 x 5 m e fileiras intercaladas de plantas 
de macieiras ‘Fuji Suprema’ e ‘Imperial Gala’ com 
10 anos de idade em porta-enxerto ‘Marubakaido’ 
com filtro EM-9, entre plantas. A vegetação no en-
torno do pomar era de fisionomia Floresta Ombrófila 
Mista, característica da região com remanescentes 
de Campos de Altitude e Floresta de Araucária. Em 
distância de mil metros, em linha reta, estavam im-
plantados pomares de macieiras das cultivares 
‘Catarina’ e ‘Joaquina’, também conduzidos sob o 
sistema orgânico de produção e em distâncias mai-
ores (não analisadas), pomares manejados em sis-
tema integrado. 
O pomar B, com área cultivada de 1,3 ha, 
pertencente a agricultora Beatriz Reichert, estava 
localizado na altitude de 1.228 metros, 28°80’ sul, 
57˚54’ oeste e distante 22 km da cidade de São 
Joaquim, SC. O Pomar era composto por fileiras 
intercaladas de macieiras ‘Fuji Suprema’ e ‘Gala 
Stander’ com 12 anos de idade em porta-enxerto 
‘Marubakaido’ com filtro EM-9, no espaçamento de 
2 x 5 m. O entorno do pomar era de composição 
florística característica da Floresta Ombrófila Mista 
e Mata de Araucária. Próximo do pomar havia culti-
vo de goiabeira serrana (Acca sellowiana) em área 
de 0,2 ha e plantas de pessegueiro. Em ambas as 
safras, 2007/08 e 2008/09, todos os frutos deste 
pomar foram ensacados com sacos de plástico mi-
croperfurados. Na safra 2007/08, o ensacamento foi 
realizado em novembro e na safra 2008/09 o ensa-
camento foi realizado outubro. 
O pomar C, com área cultivada de 0,6 ha, 
localizava-se na área da Estação Experimental da 
Epagri São Joaquim, SC, na altitude de 1.415 me-
tros, 16°53’ sul e 56˚25’ oeste. O Pomar era com-
posto por filas intercaladas de maçãs das varieda-
des ‘Catarina’ e ‘Joaquina’ com seis anos de idade. 
O porta-enxerto utilizado era o EM-9 e o espaça-
mento entre as plantas de 1 x 4 m, entre plantas. A 
vegetação característica no entorno deste pomar 
era de campo aberto com cordão quebra-vento na 
posição leste-oeste formado por plantas de Pinus 
sp. Próximo ao pomar, na distância de 200 e 500 
metros, havia pomares de pera e goiabeira-serrana, 
respectivamente, conduzidos em sistema integrado 
de produção. 
Monitoramento da mosca-das-frutas 
Em cada pomar foram instaladas quatro 
armadilhas do modelo McPhail® com fundo ama-
relo, contendo suco de uva a 25%. As armadilhas 
foram dispostas nas plantas de macieira da primeira 
fila, localizadas na periferia do pomar e distribuídas 
em pontos considerados de entrada da mosca, sen-
do instaladas a uma altura média de 1,8 metros da 
superfície do solo, nos ramos externo das plantas. 
Na safra 2007/08, as armadilhas foram instaladas 
no dia 20 de novembro de 2007, permanecendo no 
campo até o dia 04 de março de 2008. Na safra 
Scientia Agraria, Curitiba, v.16, n.1, p.33-39, Jan/Fev 2015                                                                    35 
TEIXEIRA, R. et al. Bordadura de pomar... 
2008/09, as armadilhas foram instaladas no dia 10 
de novembro de 2008 e permaneceram até dia 23 
de fevereiro de 2009. A solução atrativa era renova-
da semanalmente e os adultos capturados da mos-
ca-das-frutas eram retirados das armadilhas, feita 
coagem em peneira de malha fina e acondicionados 
em frascos plásticos, contendo álcool 70%. No La-
boratório de Entomologia da Estação Experimental 
da Epagri, São Joaquim–SC, os insetos capturados 
foram separados, contados e sexados. Após, os 
adultos da mosca-das-frutas eram acondicionados 
em frascos plásticos individuais, contendo álcool 
70%, para posterior confirmação da espécie. Para 
tanto, utilizou-se chave de identificação organizada 
por Zucchi (2000). O cálculo da razão sexual foi 
feito pela divisão do número de fêmeas com o total 
de adultos capturados. 
Avaliação da diversidade vegetal no entorno do 
pomar 
Em cada pomar foi realizado levantamento 
sistemático da vegetação do entorno, utilizando o 
método de ponto quadrante (Cottam & Curtis 1956), 
com coleta de estruturas de plantas durante o mês 
de maio de 2008. Foram demarcados quatro pontos 
de amostragem estabelecidos em cada lado do po-
mar. O levantamento teve abrangência de 2 metros 
de largura e 50 metros de comprimento, partindo da 
primeira planta na bordadura do pomar em cada 
ponto amostrado, sendo a distância entre um ponto 
e outro de 50 metros. Em cada ponto amostral fo-
ram realizadas coletas de partes aéreas (folhas, 
frutos e/ou flores) das espécies arbustivas e arbó-
reas encontradas. As espécies coletadas foram 
prensadas a campo e levadas para a Estação Expe-
rimental da Epagri de Lages, SC, onde foram herbo-
rizados. A identificação das espécies seguiu os pa-
drões da taxonomia com base em caracteres morfo-
lógicos das espécies conforme Harri (2008). 
Dados climáticos de temperatura máxima, 
média e mínima, umidade relativa do ar e intensida-
de de chuva foram obtidos da Estação Meteorológi-
ca da Epagri – São Joaquim. Os pomares localiza-
dos nas propriedades de Velocino Bolzani e Beatriz 
Reichert estavam a distância de 25 e 22 km da es-
tação meteorológica respectivamente. O pomar da 
Est. Exp. de São Joaquim localizava-se a 1 km do 
posto de coleta de dados.  
Os dados do levantamento das moscas 
foram expressos pelo valor acumulado de captura 
nas armadilhas e submetidos a análise de variância 
(ANOVA) e as médias comparadas pelo teste de 
Tukey (p<0,05), com o auxílio do programa SAS 
(Sas Institute, 2002). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 O número total de adultos da mosca-das-
frutas capturados através de armadilhas nos três 
pomares nas safras 2007/08 e 2008/09 foi de 54 e 
1.721, respectivamente (Tabela 1). Todos os exem-
plares da mosca-das-frutas capturados pertenciam 
à espécie Anastrepha fraterculus. Isto concorda 
com os resultados obtidos por Salles (1995) e Zilli & 
Garcia (2010), os quais afirmam ser a espécie A. 
fraterculus a mais abundante no sul do Brasil. O 
número de fêmeas capturadas nas armadilhas com 
suco de uva foi maior do que o número de machos 
nas duas safras para os três pomares (Tabela 1). 
Resultados semelhantes foram obtidos por Scoz et 
al. (2006) os quais, trabalhando com A. fraterculus 
em pêssego capturaram 1,5 vezes mais fêmeas do 
que machos em todos as amostragens.  
Tabela 1- Número de adultos de Anastrepha fraterculus capturados em armadilhas McPhail®, contendo solução 
de suco de uva a 25% em pomares orgânicos de macieira, São Joaquim, SC.  
 
* Dados são medias de 4 armadilhas; 
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CV(%) 22,3 38,4 29,3 24,5 12.5 19.3 0,00 0,00   
O pico populacional de A. fraterculus, na 
safra 2007/08, ocorreu no mês de janeiro em todos 
os pomares (Figura 1), enquanto que na safra 
2008/09 ocorreu no mês de dezembro (Figura 2). 
Em pomares de citros Chiaradia et al. (2004) obser-
varam pico de população a partir do mês de janeiro. 
Por outro lado, em pomares de pêssego o pico po-
pulacional observado foi nos meses de outubro e 
novembro em duas safras avaliadas (Harter et al., 
2010). Variação na flutuação populacional de A. 
fraterculus ocorre devido a mudanças de temperatu-
ras de cada safra, variações de culturas, localida-
des, bem como alternâncias de frutificação dos hos-
pedeiros para épocas mais tardias ou mais preco-
ces (Garcia et al., 2003).  
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Figura 1- Número médio de adultos de Anastrepha fraterculus capturados em armadilhas McPhail iscadas com 
suco de uva a 25%, em pomares de macieira conduzidos sob o sistema orgânico. Safra 2007/08, São Joaquim, 
SC. 
Figura 2- Número médio de adultos de Anastrepha fraterculus capturados em armadilhas McPhail iscadas com 
suco de uva a 25%, em pomares de macieira conduzidos sob o sistema orgânico. Safra 2008/09, São Joaquim, 
SC. 
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Dados meteorológicos no período entre novembro 
de 2007 a março de 2008 demonstram que a tem-
peratura média diária foi de 10,74 e 19 ºC e a umi-
dade relativa do ar variaram entre 71 a 74,8 %, com 
precipitação acumulada de 669,5 mm. No período 
de novembro de 2008 a março de 2009, a tempera-
tura média diária foi de 12 a 21,82 ºC e a umidade 
relativa de 81,2 a 83,8 %, com precipitação acumu-
lada de 1.152,8 mm. Telles & Silva (2005) relatam 
que a flutuação da mosca-das-frutas varia em fun-
ção principalmente de temperatura e pluviosidade.  
O aumento de dois graus na temperatura, bem co-
mo a variação da umidade e precipitação, podendo 
ser a razão principal da alta flutuação na segunda 
safra.  
O pomar que apresentou a maior popula-
ção de A. fraterculus foi o pomar A (Tabela 1), totali-
zando 34 adultos na safra 2007/08 e 1.357 adultos, 
na safra 2008/09. O número de mosca/armadilha/
dia (MAD) na safra 2007/08 foi de 0,07 e na safra 
2008/09 foi de 2,8 (Tabela 2). Em contraste ao nú-
mero de moscas, o pomar A não dispõe, ao seu 
redor, espécies hospedeiros primários da mosca-
das-frutas, enquanto que nos pomares B e C, o 
número total foi de 15 e 5, respectivamente, com 
correspondente número MAD de 0,03 e 0,01. Na 
safra 2008/09, obteve-se maior número de captura 
do que em 2007/08, com 347 adultos para o pomar 
B e 77 para o pomar C, e MAD de 0,7 e 0,15, res-
pectivamente, sendo sempre inferior a captura do 
pomar A (Tabela 2). Portanto, faz-se necessário 
aprofundar estudos sobre estruturas e funcionamen-
to das comunidades para poder entender estas rela-
ções entre praga/hospedeiro e assim obter correla-
ções da presença ou ausência no pomar e o res-
pectivo manejo cultural (Southwood, 1995). 




Família Nome científico Nome comum Hospedeiro 
  Pomar A   
Araucareaceae Araucaria angustifolia Pinheiro-brasileiro Não hospedeiro 
Sapindaceae Dodonea viscosa Vassourão Não hospedeiro 






  Pomar B   
Anonaceae Rollinia sylvatica Araticum-do-mato Alternativo 
Araucareaceae Araucaria angustifolia Pinheiro-brasileiro Não hospedeiro 












Anarcadiaceae Lithraca brasiliensis Aroeira (bugreiro) Não hospedeiro 






Sapindaceae Dodonea viscosa Vassourão Não hospedeiro 
Mimosoideae Mimosa scabrella Bracatinga Não hospedeiro 
Moraceae Brosemopsis lactescens Pau-leiteiro Não hospedeiro 
Celastreceae Maytenuz ilicifolia Espinheira-santa Não hospedeiro 
Rosaceae Rubus sp. Amora-silvestre Alternativo 
Clethroceae Clethra scabra Carne-de-vaca Não hospedeiro 
  Pomar C     
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 O pomar B apresentou maior diversidade de 
espécies hospedeiras nativas com destaque para as 
espécies das famílias Myrtaceae, Anonaceae e Ro-
saceae, consideradas hospedeiras primárias de A. 
fraterculus. Estudos relatam que estas famílias são 
as principais hospedeiras da mosca-das-frutas 
(Zuchi, 2008). Porém em nosso trabalho observou-
se que o maior número de espécies hospedeiras 
presente no pomar B não proporcionou maior captu-
ra de mosca, concordando com Garcia & Corseuil, 
(1999) que afirmam que além da disponibilidade de 
hospedeiros alternativos próximos do pomar, outros 
fatores interferem na dinâmica de flutuação da mos-
ca. 
 O maior número de mosca-das-frutas cole-
tadas no pomar A pode ser devido a sua proximida-
de a pomares de macieiras conduzidos no sistema 
integrado, onde houve aplicação regular de pestici-
das. Segundo Carvalho (2005), quando é realizado 
o controle químico, as moscas-das-frutas se disper-
sam, na ausência de hospedeiros secundários pró-
ximos e tendem a invadir novas áreas do hospedei-
ro principal. Na falta de hospedeiros primários, a 
mosca busca um hospedeiro alternativo, sendo utili-
zado o hospedeiro secundário. Sugayama et al. 
(1998) em estudo realizado sobre biologia da A. 
fraterculus, associada a cultivares de maçã, não 
encontraram restrições comportamentais e fisiológi-
cas para seu desenvolvimento em macieiras. No 
entanto, dados de coleta de frutos e monitoramento 
sugerem que as populações de mosca-das-frutas 
não estão estabelecidas no pomar, mas iniciam a 
infestação a cada safra. Dessa forma, os hospedei-
ros nativos atuam como os repositórios nos perío-
dos entressafras. 
Em contraste ao pomar A, o pomar B apre-
sentou baixa população da mosca-das-frutas na 
primeira safra 2007/08, desde o início da instalação 
das armadilhas (Figura 1). Esse resultado pode 
estar relacionado ao ensacamento dos frutos reali-
zado a partir dos 40 dias após a plena floração du-
rante as duas safras, dificultando o aumento da 
progênie no mesmo pomar. De fato, na safra 
2008/09 foi observada baixa população e somente a 
partir do segundo mês de monitoramento, quando 
não havia frutos para oviposição, ocorrendo então 
migração ou dispersão dos adultos para outros po-
mares ou hospedeiros alternativos (Figura 2). Se-
gundo Chiaradia et al. (2004) as moscas-das-frutas 
têm elevado potencial biótico, além da habilidade de 
dispersão e adaptação em novos hospedeiros. Ape-
sar do entorno ao pomar B apresentasse frutíferas 
nativas, hospedeiras do inseto, como a amora, pês-
sego e goiabeira-serrana as mesmas não possuíam 
ainda frutos maduros, o que não atraiu as moscas 
para a bordadura do pomar. 
O pomar C, localizado na Estação Experi-
mental da Epagri, foi aquele que apresentou menor 
número de moscas (Tabelas 1 e 2). A disponibilida-
de de hospedeiros no entorno e a localização em 
altitude de 1.415 m pode ter influenciado na captu-
ra. A bordadura deste pomar era composta por que-
bra-vento de pinus e relvado. A falta de hospedeiros 
alternativos, combinado com fatores climáticos en-
contrados proporcionou a este pomar baixa flutua-
ção da mosca-das-frutas.   Pode-se dizer que fato-
res climáticos restringiram o aumento populacional 
de moscas no pomar C. Entretanto, não se pode 
afirmar em qual fase de desenvolvimento interferiu, 
visto que as capturas foram realizadas apenas em 
caça-moscas com atrativo alimentar. Na compara-
ção dos três pomares, observa-se que quanto maior 
a altitude menor o número de insetos capturados, 
visto que os pomares A, B e C estão localizados a 
1.142, 1.228 e 1.415 m, respectivamente. 
O local indicado para a instalação de um 
pomar deve ser aquele que apresenta característi-
cas desfavoráveis à ocorrência da mosca no estádio 
de maturação dos frutos, proximidade com outros 
pomares comerciais e levando-se em conta as es-
pécies hospedeiras, no entorno ao pomar. A reintro-
dução da mosca-das-frutas no pomar está relacio-
nada a vegetação que compõem a bordadura do 




A presença de espécies vegetais de hos-
pedeiros primários influencia na população de Anas-
trepha fraterculus em pomares de maçã.  
A proximidade do pomar de maçã com 
pomares de outras frutíferas com uso de pesticidas 
aumenta a probabilidade de ocorrência da mosca-
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